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    Este livro é dedicado à memória de nosso companheiro Robson Dutra, colaborador brilhante e sempre atuante, que muito ajudou nosso grupo a caminhar, e nessa coletânea não foi diferente. Sua presença, em ausência, será sempre sentida e lembrada por nosso grupo.
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    Apresentação


    Paulo César S. Oliveira


    Shirley de Souza Gomes Carreira


    A coletânea de artigos Poéticas do contemporâneo dá ao público ciência dos recentes resultados de pesquisa do grupo homônimo do CNPq e conta, ainda, com a colaboração de estudiosos da contemporaneidade, que aqui partilharam conosco suas reflexões. Poéticas do contemporâneo é o terceiro volume de uma série iniciada com Memória e identidade (Edições Galo Branco, 2011) e Diásporas e deslocamentos (Fundação Getúlio Vargas, 2014). Assim como nas duas coletâneas anteriores, mescla trabalhos do grupo CNPq com a crucial colaboração de pesquisadores que orbitam a esfera de interesse de nossos estudos, reafirmemos, nosso tempo, nossos problemas, nossas inquietações. Não podemos deixar de frisar que o estudo do presente não demite o passado, ao contrário, a ele se volta, com olhar renovado, sempre buscando reescrevê-lo e repensá-lo. Daí o caráter cada vez mais multidisciplinar do grupo, heterogêneo em sua formação, entretanto em constante diálogo crítico.


    Dividido em quatro blocos de dois trabalhos cada, os capítulos contemplam as linhas de pesquisa com que vimos trabalhando nestes três últimos anos. A primeira parte trata das questões de identidade e multiculturalismo e vem representada pelos trabalhos de Luiz Manoel da Silva Oliveira e Robson Dutra. O primeiro intercala reflexões críticas acerca de gênero, Pós-Colonialismo, feminismo e memória e traz a obra A distância entre nós, de Thrity Umrigar, escritora de origem indiana e radicada nos Estados Unidos. Na observação das estruturas opressivas de uma sociedade ainda patriarcal, em “Gênero, memória, feminismo e Pós-Colonialismo: interseções possíveis em uma leitura de A distância entre nós, de Thrity Umrigar”, Oliveira percorre o romance de Umrigar para discutir as nuances do papel da mulher neste sistema assimétrico.


    Dutra, por sua vez, estuda as formas de desconstrução do cânone colonial, por meio da leitura da obra de José Tenreiro, geógrafo, historiador, sociólogo, poeta e crítico literário, natural da Ilha de São Tomé e falecido em 1963. Em seu capítulo “Ri, mulato, ri: Francisco José Tenreiro e a poética de desconstrução do cânone colonial”, Dutra visita a poética de Tenreiro, a qual revela “um profundo conhecimento intelectual da condição do homem negro no espaço da colonialidade, motivos que o levaram a um aguçado senso crítico sobre sua época”. Esse acervo, para Dutra, antecipa várias questões que moldaram os Estudos Culturais que viriam a aflorar nas décadas posteriores à morte do escritor.


    A segunda parte dessa coletânea trata da poética da história e de suas relações com as questões contemporâneas, objeto de nosso grupo de pesquisa. De Andréa Santos da Silva Pessanha, vem o capítulo “Jornal O Paiz: república, abolição e identidade nos últimos anos da escravidão no Brasil”, em que a autora assinala o papel exercido pela imprensa, de reconstruir “o acontecimento a partir das interações entre autores e leitores”, contribuindo para a “produção do fato ao influenciar a constituição de uma opinião em torno dele”.


    Também dos estudos de história nos chega Do cativeiro ao matrimônio: viver em Angra dos Reis, século XIX, de Marcia Cristina de Vasconcellos, trabalho que pretende, por meio da pesquisa documental, de registros de casamento, batismo e inventários encontrados em Angra dos Reis, no Rio de Janeiro, visando a compreender a situação do escravo como sujeito histórico, através de seus laços de família e nas relações com os proprietários escravocratas.


    Na terceira parte de nossa coletânea, Shirley de Souza Gomes Carreira investiga a obra de Tatiana Salem Levy. A escrita como viagem: uma leitura de A chave de casa, XX é investigação acerca da premiada narrativa de Levy. Carreira propõe a viagem como chave de leitura para a obra da romancista. Neste sentido, a questão do migrante, do sujeito no curso das experiências que vive, em meio à rede de normas sócias que o circunda e forma a memória coletiva, com que as ficções contemporâneas lidam, é internalizada e problematizada nesta reflexão. A questão das poéticas literárias do deslocamento revela a reflexão crítica de Carreira acerca da contemporaneidade, visto que a trama de Levy propicia a discussão de uma busca cujas raízes se encontram na própria história a ser resgatada pela personagem principal e que se confunde com a natureza do relato ficcional, sempre uma suspensão entre a verdade histórica e a subjetividade do relato, com ênfase na a recuperação do passado pela memória.


    Viagens ficcionais e viagens históricas: interseções, de Paulo César S. Oliveira dá sequência aos debates de Carreira, ao partir da obra do também migrante Joseph Conrad, Heart of Darkness, para empreender uma reflexão sobre a viagem como metáfora da modernidade, que desde Daniel Defoe vem traçando um percurso do que hoje se configura pela era do mercado, da globalização e da crise da cultura e das noções estanques de raça, nação, subjetividade e identidade.


    Finalmente, a quarta parte encerra a coletânea, relacionando poéticas diversas às ideologias e políticas que conformam nossa contemporaneidade a complexas teias de relações críticas. A primeira delas, bem exemplificada em “Notas sobre os ‘corinhos de fogo’ e a cosmologia pentecostal”, de Robson Rodrigues de Paula, dá sequência a pesquisas anteriores do autor, sobre as relações entre religião, cultura, ideologia e política. Neste novo trabalho, são os chamados “corinhos de fogo”, aspecto do documentário Santa Cruz, dirigido por João Moreira Salles, que chamaram a atenção de De Paula. Esta modalidade de expressão musical evangélica, semelhante ritmicamente ao baião, surgiu “ao longo da história do pentecostalismo no Brasil, em paralelo ao hinário da Assembleia de Deus, a Harpa Cristã, sem terem, quase sempre, uma autoria definida”. Os efeitos dessa prática musical no âmbito das práticas religiosas são o tema e foco deste trabalho.


    A dialética como instrumento de compreensão da identidade: algumas considerações sobre construtos literários dos desfavorecidos no século XIX, no início do século XX e na contemporaneidade, de Anderson Brandão, encerra a coletânea. Sob viés comparatista, o texto de Brandão dialoga com as questões de identidade, alteridade e diferença para que uma nova apreensão dialética da realidade nos leve a “pressupor sempre a presença do outro, seja sob a forma de um texto ou sob a percepção crítica de sua subjetividade”. Para tanto, retoma leituras de autores de fins do século XIX, com ênfase em Aluízio Azevedo e sua obra capital, O cortiço.


    Os organizadores esperam que esta nova fornada de ensaios possa contribuir significativamente para que as questões do presente dialoguem com o passado, sempre em busca daquilo que Walter Benjamin já apontara como o perigo da história e o risco do historiador, aqui também representados pelos críticos, sociólogos, antropólogos, teóricos em face ao relampejo do passado no encontro com as ideias e problematizações que dele decorrem.
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    Poéticas identitárias e multiculturais

  


  
    Capítulo 1: Gênero, memória, feminismo e Pós-Colonialismo: interseções possíveis em uma leitura de A distância entre nós, de Thrity Umrigar


    Luiz Manoel da Silva Oliveira1


    Quase sempre em virtude da sua recorrência pelos séculos afora, as numerosas situações de opressão e violência generalizada contra as mulheres parecem ter se tornado um “lugar-comum”, até alguns atrás, e tudo isso com com respaldo em bases religiosas, jurídicas, políticas, culturais e até mesmo em um equivocado determinismo biológico, que nas sociedades patriarcais sempre visou a “naturalizar” a suposta inferioridade generalizada das mulheres. Com isso, não raro foram reservados para elas papéis subalternos, o que causou a restrição do espectro das suas funções sociais à reprodução e ao bem-estar da prole, do marido e da família, numa condição de total ou quase completo apagamento das suas aspirações e subjetividade. Consequentemente, todo esse sistema opressivo tinha lugar em absoluta oposição ao mundo de força, possibilidades e poder, no qual os homens se movimentavam.


    Levando-se em conta como tais situações são representadas na literatura atualmente, no caso de A Distância entre Nós (2006), de Thrity Umrigar, em pleno século XXI, a autora dá-nos uma amostra ficcional de como esses valores patriarcais ainda podem assombrar o cotidiano das mulheres, por meio das circunstâncias envolvendo as duas protagonistas do romance em questão, assim como outras personagens femininas da história, na contemporânea cidade indiana de Mumbai/Bombaim. Em vista disso, objetivamos evidenciar aqui como as questões de gênero e os cruzamentos das questões feministas com as pós-coloniais trazem a lume uma gama de imbricamentos desveladores da complexa situação na qual a mulher, como sujeito pós-colonial feminino, está ainda sujeita num país como a Índia, que traz inscritos em sua história os legados e as marcas de um passado colonial demasiadamente traumático.


    Thrity Umrigar é uma escritora contemporânea, de origem indiana e radicada nos Estados Unidos. Nasceu em Mumbai e emigrou para os EUA aos 21 anos. Atualmente, é jornalista e autora dos livros Bombay Times (2001), First Darling of the Morning: Selected Memories of an Indian Childhood (2004), The Space Between Us (A Distância entre Nós) (2006), If Today Be Sweet (2007), The Weight of Heaven (2009) e The World We Found (2012). Ela já escreveu e ainda escreve para vários jornais, além de ser professora assistente de inglês na Case Western Reserve University. Quanto à sua formação acadêmica, Thrity Umrigar é Ph.D. em inglês e mora em Cleveland. Dentre os vários elogios e reconhecimentos a que sua obra e seu talento já fizeram jus, destaca-se o Lambda Literary Awards, que é anualmente concedido em Nova Iorque a diversas obras de ficção, por categoria. No ano de 2013, Thrity Umrigar ganhou o prêmio na categoria de melhor obra de ficção de temática lésbica, gay, bissexual e transgênera, o que atesta como a autora está afinada com as questões e temas que permeiam as vidas dos indivíduos e a dinâmica da sociedade contemporânea como um todo. A honraria foi concedida em função do seu último romance, The World We Found (2012), já mencionado anteriormente, que tem recebido muitas críticas positivas e elogios nas várias menções a seu respeito desde a sua publicação.


    Feitas essas considerações introdutórias, voltamos o foco para A Distância entre Nós (2006). A ação do romance se passa na Bombaim de hoje, na Índia, e lá os destinos de duas mulheres de classes, castas e etnias diferentes se cruzam: Serabai Dubash, mulher bonita, educada, desenvolta e de classe média, e Bhima, uma mulher idosa, pobre, favelada e analfabeta, que trabalha como doméstica para Serabai. Unem-nas respeito, consideração e amizade, além de uma série de opressões análogas e a violência doméstica de que são vítimas. Da relação ao mesmo tempo cordial e tensa que permeia o dia a dia dessas duas mulheres indianas, surgem questões relevantes que podem ser interpretadas à luz das teorias da memória, feministas e pós-coloniais, que constituirão o interesse principal da nossa presente análise.


    Serabai é viúva de Feroz Dubash e tem em comum com Bhima uma experiência de vida que inclui abusos de toda espécie, morte ou ausência da figura do marido, imposições da maternidade e esperança de um futuro melhor. Além de tudo isso, há outras questões como o processo de sedução ardiloso, calculista e com ares de estupro a que Viraf, o genro de Serabai, submete Maya, a neta de Bhima. Tal evento constituirá indiretamente o estopim para que a amizade “inquebrantável” que une Sera e Bhima se deteriore e faça virem à tona as verdades que de fato davam sustentação à relação das duas.


    A narrativa é firmemente conduzida por uma narradora onisciente em terceira-pessoa, que conta os episódios quase sempre no presente e vai incorporando ao texto palavras, frases e expressões do dialeto híndi. Umrigar tem declarado em entrevistas que, para conceber muitos dos episódios descritos no romance, ela se inspirou em várias situações reais que presenciou na rotina doméstica da sua própria casa, de modo que tudo o que envolve Sera e Bhima tem uma aura singular de verossimilhança e plausibilidade. Assim, para criar Bhima, Umrigar baseou-se na figura de antiga empregada de sua mãe.


    A Distância entre Nós (2006) é um livro de leitura cativante que tem sido objeto de resenhas bastante positivas e nos faz meditar sobre a realidade ainda desfavorável de muitas mulheres na Índia pós-colonial contemporânea, além de oferecer uma narrativa de alta qualidade literária. Ilustrando a situação de Serabai e Bhima, por exemplo, a despeito de pertencerem a classes sociais e castas diferentes, as interseções que unem as vidas tão “distantes” das duas têm origem principalmente na violência de que são objeto por parte dos seus maridos. Todavia, Serabai protagoniza episódios de violência mais frequentemente do que Bhima, dados os acessos de raiva e irracionalidade que irrompem do ânimo de Feroz Dubash com certa periodicidade e muitas vezes fomentados pelas intrigas que sua mãe engendra para infernizar a vida de Serabai. A passagem a seguir ilustra uma das situações em que Serabai aciona a estratégia do silêncio como forma de se defender de um dos acessos de cólera do marido após ele a haver insultado injustamente:


    Já estavam casados há tempo suficiente para que Sera soubesse que era melhor não responder. Feroz ficava como que possuído quando estava num de seus ataques violentos, e a mais leve provocação poderia fazer a fúria girar dentro dele e se movimentar ainda mais rápido, como uma nuvem que junta poeira. (Umrigar, 2006, p. 111)


    Já com relação a este aspecto, Bhima narra uma vida mais ou menos feliz e amorosa durante certo tempo com seu marido Gopal, até que, com o acidente de trabalho que lhe tira alguns dedos, o emprego e a dignidade, Gopal mergulha num estado de baixa autoestima, depressão e desespero, que o joga no alcoolismo. Numa de suas saídas para se embebedar e se encontrar com seus companheiros de farra, usando a única soma de dinheiro com que a família contava para despesas inadiáveis, como o aluguel, Bhima resolve buscá-lo no bar e o insulta na frente dos seus amigos, o que mexe com os brios de Gopal e o faz dar-lhe uma surra na frente dos outros homens, já que ela havia desafiado sua autoridade patriarcal em público. A violência da cena fica bem representada pela descrição sintomática feita pela narradora, quando esta afirma:


    Antes que ela [Bhima] pudesse reagir, Gopal recomeçou a bater, usando o dorso da mão, o pulso funcionando como uma dobradiça que lhe permitia fazer um movimento de vaivém como o de uma porta. (Umrigar, 2006, p. 251)


    Enfim, essa foi a única cena de violência protagonizada por Gopal contra Bhima, mas que tem uma intensidade emblemática tão grande que é como se de súbito Bhima fosse destituída da importância e da autoridade que parecia possuir no casamento, assim como da sua identidade estável e feliz, como esposa e mãe, e fosse reduzida à condição abjeta de coisa, de objeto. E, de fato, esse episódio de alguma maneira marca o fim de seu casamento, uma vez que não muito tempo depois disso Gopal parte para sua terra natal, levando Amit, o querido filho de Bhima, e forçando a esposa a se mudar para a favela e dar início à parte mais difícil da sua vida.


    Todas essas reminiscências são trazidas ao tempo presente da narrativa pelas memórias e recordações das personagens. Na verdade, nesse já referido tempo presente, Bhima tem sessenta e cinco anos, é analfabeta e mora em uma favela de Bombaim com sua neta Maya, de dezessete anos, grávida, solteira e que tem a mensalidade da faculdade custeada por Serabai Dubash. Mediante o uso dos flashbacks que presentificam as memórias passadas, Bhima traz para o foco narrativo não somente os episódios do seu casamento feliz, o declínio desta felicidade e a derrocada psicológica e social de Gopal, que culmina na sua súbita e traumática separação conjugal, mas também o fato terrível de Gopal ter levado seu filho Amit com ele para longe e para sempre, conforme já mencionado. Outro fato notável é a lembrança da sua filha Pooja, que, junto com o marido, genro de Bhima, morrera de AIDS, deixando Maya bem nova para Bhima acabar de criar. Em suma, a história de Bhima e de sua família é marcada por desgraças e infortúnios constantes que desembocam na situação miserável em que se encontra, enquanto ocorrem os eventos principais da narrativa e em que é moradora da favela com Maya e vai enfrentar a dura realidade do rompimento dos laços de amizade com a patroa Serabai, que Bhima acredita serem inextinguíveis (mas que nunca eram vistos exatamente desse jeito por Serabai). Ou seja, a relação com Serabai e sua família é de certo modo a única coisa “boa” que resta na vida da idosa Bhima após essa sucessão de perdas e infelicidades.


    Em vista de tais circunstâncias, uma leitura informada por alguns pressupostos teóricos oriundos das relações coloniais e pós-coloniais entre metrópoles e (ex-)colônias, e entre indivíduos da metrópole e os da colônia, pode aqui ser utilizada para interpretar criticamente as relações entre Serabai e Bhima, dentro de um prisma feminista e pós-colonial, conforme será exposto mais adiante.


    Após a morte repentina de Feroz Dubash três anos antes do tempo presente da narrativa, Serabai ainda mistura as rudes lembranças e os ressentimentos dos ataques de fúria do marido (que resultavam em surras que ele lhe aplicava) com a lembrança de alguns momentos bons do seu casamento, assim como a de alguns muito ruins, graças à atuação constante da sua sogra, que lhe era uma algoz implacável. Agora, ironicamente, Sera tem a incumbência de cuidar da sogra, uma inválida sobre uma cama em seu apartamento lúgubre. No passado, uma das humilhações mais atrozes por que essa sogra fazia Sera passar era exigir que ela se isolasse do resto da família quando estivesse menstruada, o que ocasionava um sofrimento muito profundo em Sera. Entretanto, Dinaz, a filha grávida de Sera, era agora quem mais lhe dava alegrias. Paralelamente a essa gravidez “abençoada” de Dinaz, surge a gravidez indesejada e “maldita” de Maya, a neta de Bhima, que desencadeará no aborto que Sera vai custear para Maya, para que aquela criança não atrapalhasse o possível “futuro brilhante” da jovem pobre, neta da sua empregada.


    Depois de alguns mal-entendidos emblemáticos, que fazem Bhima passar por situações inconvenientes frente a um suposto candidato a pai do filho de Maya, de quem Bhima foi tomar satisfações, na universidade onde a neta estudava, Maya finalmente relata para a avó que o pai do seu futuro filho é Viraf, marido de Dinaz e genro de Serabai Dubash. Além disso, ela diz que a situação geradora da gravidez indesejada praticamente se tratou de um estupro premeditado e perpetrado enquanto ela trabalhava como cuidadora da sogra de Sera, no próprio apartamento da velha. Como se não bastasse, Viraf a tinha convencido a manter aquilo em segredo, para que Maya continuasse a ter a faculdade paga por Sera e para que a sua avó não perdesse o emprego. A narrativa toma um rumo trágico e decisivo quando Bhima se indigna e enfrenta Viraf sem que Sera fique sabendo. Porém, ele arquiteta uma armadilha para Bhima ao acusá-la injustamente de ter roubado dinheiro na casa da sogra de Sera. A suposta amizade entre Bhima e Sera é então posta em xeque quando esta a despede e se mostra incapaz de aceitar e acreditar nas palavras da empregada, que tenta lhe dizer os reais motivos daquela falsa acusação. Enfim, tanto a perseguição implacável que a sogra de Sera lhe devotara quanto a fragilidade dos laços da “amizade” que uniam Sera e Bhima apontam para uma questão relevante para a qual a renomada teórica feminista bell hooks (1997, p. 108) chama a atenção:


    As mulheres formam o grupo mais vitimizado pela opressão de cunho sexista. Assim como acontece com outras formas de opressão, o sexismo é perpetuado por estruturas institucionais e sociais; ou seja, pelos indivíduos que dominam, exploram e oprimem, assim como pelas próprias vítimas dessa opressão, que são socialmente treinadas para assumirem comportamentos que as farão agir em cumplicidade com o status quo. [...] Ensinam-nos que nossas relações com outras mulheres diminuem nossas experiências, em vez de enriquecê-las. Também nos ensinam que as mulheres são “inimigas naturais” e que por isso jamais existirá solidariedade entre nós, porque nós não podemos, não devemos e não sabemos criar laços. [...]. Devemos então desaprender essas lições se quisermos criar um movimento feminista sólido. Para isso, temos que aprender a viver e a trabalhar em solidariedade. Temos que aprender o verdadeiro significado da palavra irmandade.2


    De certo modo, as assertivas de hooks servem para analisar as relações de Bhima com Sera e, mais ainda, as de Sera com sua sogra, comprovando a falta (ou a precária) solidariedade das mulheres entre si como vítimas da opressão patriarcal. Nesse sentido, bell hooks chama a atenção para o fato de que o sexismo faz a mulher tornar-se objeto do homem e gera a desvalorização do serviço doméstico (parte da antiga noção de esfera “privada” feminina) e a supervalorização da carreira e do trabalho (áreas tidas como “públicas” e de domínio exclusivo masculino até alguns anos atrás). Além disso, o sexismo também seria responsável pela lógica binária encerrada pelos dois comportamentos que ele traz como consequência: dominação x subordinação, com o agravante de que a mulher, na posição de elemento subordinado, torna-se “dominadora” em outra relação em que ao mesmo tempo reproduz a normalização da opressão patriarcal sofrida e implacavelmente inflige a outras mulheres os códigos cruéis dessa mesma dominação.


    A esse respeito, Audre Lorde (1997) propõe ideias que corroboram muitos dos arrazoados de bell hooks e também servem de base crítica para analisar os movimentos das personagens em pauta. Por exemplo, Lorde diz que em relações como as de Sera e Bhima o oprimido tem a ilusão de que o opressor é seu protetor, perdendo a noção de que o que mantém suas relações são outros fatores que não a amizade e a proteção. Em função disso, normalmente ocorre tanto a não conscientização dessas diferenças quanto à supervalorização das qualidades do opressor, com a correspondente desvalorização das qualidades do oprimido. Da mesma forma, Lorde também advoga que em tais contextos acaba sempre havendo a presença da violência contra a mulher e a criança, além do fantasma do estupro, como uma forma especializada e recorrente de violência. Também destaca que o oprimido, de forma geral, acaba por ver no seu opressor o seu “mestre”, passando a reconhecer sua autoridade e ascendência, muitas vezes como forma de garantir sua paz ou sobrevivência.


    É interessante perceber como essa última noção em especial pode ser percebida nos comportamentos de Bhima e de Serabai. A primeira o tempo todo reconhece em Serabai a amiga e a patroa generosa, que lhe dá o emprego indispensável à sua sobrevivência e custeia os estudos universitários da sua neta Maya. Por outro lado, Serabai decide seguir as normas, as opiniões e as “verdades” pregadas por seu genro Viraf, o novo ícone patriarcal que substitui a figura do seu falecido marido Feroz. Fazendo isso, Serabai prova o quanto são frágeis os laços que a ligavam à Bhima por tantos anos e comprova o tamanho da distância que de fato sempre existiu entre as duas e de que nem ela mesma era capaz de se conscientizar plenamente.


    Deve-se ressaltar ainda, que, Audre Lorde (1997) diz que uma estratégia possível para reverter situações desse tipo é o reconhecimento de que a luta não deve ser simplesmente travada contra a situação opressiva em si, mas contra a parte do opressor que está dentro das mulheres, o que implicaria que as mulheres engajadas nesse tipo revolucionário de comportamento rumo à solidariedade com as outras mulheres precisariam reformular as definições de si mesmas como mulheres, o que pode ser doloroso. No caso de Serabai, ela opta exatamente pela parte mais cômoda: solidariza-se com Viraf, acredita em sua história mentirosa e joga no lixo os vários anos de convivência e “amizade” com Bhima. Entretanto, considerado esse aspecto específico, Bhima é forçada a engajar-se na dor e na mudança em função da quebra de aliança da parte de Serabai. Com isso, Bhima constata o que Maya já havia percebido há muito mais tempo: nenhum tipo de amizade ou solidariedade entre mulheres muito diferentes entre si pode ser possível na sociedade indiana, pois as diferenças de classe, casta, idade e etnia serão sempre mais fortes e sempre retardarão qualquer ímpeto genuíno de solidariedade que se possa ensaiar entre elas.


    Deve-se registar, entretanto, que, a despeito de a Índia por si só englobar culturas de tom bastante patriarcal e de generalizada opressão contra as mulheres, esses comportamentos ficaram ainda mais acentuados com o advento da colonização britânica da Índia, segundo Peter Stearns (2007). O autor assegura, por exemplo, que os valores britânicos do século XIX não favoreciam o trabalho feminino, uma vez que a classe média inglesa do período acreditava que as mulheres de respeito não deveriam trabalhar; antes, deviam envidar esforços para verem aumentados o seu poder e o seu prestígio dentro da família. Depreende-se daí que, de um modo geral, com a colonização da Índia, “a superioridade do homem se acentua enquanto que a mulher é cada vez mais desvalorizada e rebaixada, [...]”, de forma que o governo inglês “exerce poder e consequentemente opressão sobre o homem indiano, que por sua vez se torna o opressor da mulher indiana” (Brinck; Oliveira, 2013, p. 736). Também a esse respeito, enfocando a situação desde a independência da Índia, e ainda evocando as ideias de Peter Stearns (2007), Brinck e Oliveira (2013, p. 736) afirmam que:


    Os movimentos em favor de maior autonomia e posteriormente de independência da Índia, apesar de serem influenciados por ideias e costumes ocidentais, não levavam em conta a questão de gênero. Buscavam melhorias nas condições de saúde e na educação; no entanto, isso não era em benefício da mulher, e sim em função da família, para o que a mulher deveria procurar se instruir e se tornar mãe e esposa melhor. Timidamente, as mulheres indianas foram beneficiadas com as reivindicações, o grau de instrução feminino foi aumentando, e algumas restrições aos casamentos infantis foram criadas. A partir daí, outros movimentos com vieses que se aproximavam dos discursos feministas foram criados, visando reformas e mudanças que atingiriam diretamente as mulheres.


    Ou seja, a par de tais dados, percebe-se que o processo de apagamento imposto às mulheres indianas teve raízes coloniais que duraram quase um século, de 1858 a 1947, e causaram estragos muito difíceis de serem consertados. Dessa forma, embora possamos fazer uma parca ideia de como a situação das mulheres na Índia teve peculiaridades e sutilezas ditadas pelo sistema colonial, para um melhor entendimento do que ocorre com as protagonistas ficcionais Sera e Bhima, é necessário brevemente nos referirmos às questões das castas. Segundo Jean-Claude Carrière (2002, p. 65), a despeito de originalmente as castas dividirem-se em quatro grupos, a saber, “a dos brâmanes, que se impôs progressivamente como a casta dominante, a dos xátrias (guerreiros, ‘cavaleiros’), a dos vaixás (comerciantes) e, finalmente, a dos servidores, os sudras” e de a supressão oficial desse sistema ter sido promulgada pelo primeiro-ministro indiano do período da independência, Jawarharlal Nehru, que governou de 1947 a 1964, o sistema de castas persiste no imaginário e em muitas práticas sociais indianas.
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